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O transporte marítimo 
exerce um importante pa-
pel na logística do comércio 
global de mercadorias. Sua 
relevância tem sido eviden-
ciada pelo notável aumento 
do transporte de cargas em 
contêineres. Este fato que 
tem colado enorme pressão 
sobre a eficiência dos portos 
e impondo questões desafia-
doras relacionadas à conexão 
porto-interior, levando a uma 
distribuição geográfica mais 
ampla das operações portuá-
rias, desde os centros produ-
tores até os consumidores. 

Neste contexto, os portos 
secos surgem como opção 
para solucionar problemas 
de eficiência operacional e de 

capacidade dos portos, ofe-
recendo serviços logísticos 
adicionais em área alfandega-
da, com um menor custo de 
armazenagem e melhorando, 
assim, a interiorização das 
cargas em contêiner. Apesar 
da relevância deste operador 
logístico, o desenvolvimen-
to de portos secos não está 
isento de falhas, especial-
mente em relação à fase de 
transição de ‘projeto’ para 
‘operação’. 

Uma pesquisa em desen-
volvimento no laboratório 
do PMD/UFPE voltada para 
otimização logística dire-
cionada a portos secos, tem 
como objetivos (i) fazer uma 
discussão geral sobre a rede 

porto-interior, especialmente 
na identificação dos fatores 
críticos no que diz respeito ao 
desenvolvimento de portos 
secos; (ii) identificar e ponde-
rar os fatores de risco e suas 
interdependências na fase de 
transição de projeto para ope-
ração de portos secos, a partir 
da perspectiva de diferentes 
stakeholders; (iii) identificar 
os fatores de custos e propor 
um modelo para auxiliar a 
tomada de decisão na seleção 
de prestadores de serviços ao 
longo da rede porto-interior.

Fatores críticos

Em Rodrigues et al (2020), 
através de uma revisão siste-
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mática da literatura, os fa-
tores críticos para o desen-
volvimento de portos secos 
foram identificados. Como 
resultado, foram mapea-
dos 45 fatores, organizados 
em seis categorias: custo, 
localização/instalação/in-
fraestrutura, acessibilidade, 
operacionais, político/social, 
e fatores ambientais.  Deste 
estudo, identificou-se que 
os portos secos brasileiros 
exercem algumas funções 
bem diferentes face a limita-
ções operacionais, daquelas 
executadas por 
portos secos em 
outros países. 

Com foco no 
desenvolvimento 
de portos secos 
no Brasil, especificamente 
no Estado de Pernambuco, 
a primeira etapa da pesqui-
sa discutiu e classificou os 
portos secos 
quanto a: 
distância 
ao porto 

marítmo; se 
orientado a 
city-based/
board-based/
port-based; 
e quanto 
a conexão 
modal (uni 
ou multimo-
dal) (RODRI-
GUES; MOTA; 
OJIAKO, 2020). 
Baseado 
neste levan-
tamento, foi 
aplicada a 
abordagem 
Value-Focu-
sed Thinking - 
VFT (KEENEY, 
1992) para 
estruturação 
de problemas 

em dois estudos de caso em 
portos secos no Estado de 
Pernambuco. Os resultados 
desta etapa sugeriram que a 
principal característica dos 
portos secos estudados é 
oferecer serviços logísticos, 
com um menor custo de ar-
mazenagem comparado aos 
portos marítimos, movimen-
tando especialmente cargas 
de importação (RODRIGUES et 
al., 2021). Com base nos resul-
tados do VFT, foi construído 
um framework para auxiliar 
os gestores a avaliar se os 

objetivos propostos estão 
sendo atingidos, contribuindo 
desta forma para o desenvol-
vimento de estratégias mais 

competitivas. 

Riscos associados

O segundo objetivo da pesqui-
sa discutiu os riscos na etapa 
de transição entre ‘projeto’ e 
‘operação’ de portos secos a 
fim de evitar o que a literatura 
denomina como ‘disastrous 
openings’, que se refere às 
falhas e ineficiência operacio-
nal a partir do primeiro dia de 
operação. Tendo como base o 
resultado da revisão sistemá-
tica discutida acima, os fato-

res de risco para o 
desenvolvimento 
de portos secos 
foram avaliados 
por meio de um 
survey por dife-

rentes stakeholders, a saber, 
gestores de portos secos, su-
perintendentes da receita fe-
deral e clientes importadores 

/exportado-
res. Os dados 
obtidos foram 
agregados 
utilizando 
a Análise 
Fatorial 
Exploratória, 
resultando 
em 40 subfa-
tores de risco 
agregados 
em 8 macro 
fatores. 

Os re-
sultados 
da análise 
fatorial foram 
discutidos e 
os fatores de 
risco foram 
ordenados. 
Em termos 
mais específi-
cos da contri-
buição desta 
etapa da 

Os portos secos surgem como opção 
para solucionar problemas de eficiência 
operacional e de capacidade dos portos
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pesquisa, os resultados suge-
rem que os fatores de custo 
são os mais relevantes para o 
sucesso dos portos secos, os 
quais sofrem 
influência di-
reta de fato-
res políticos, 
econômicos 
e ambientais.

Por fim, 
o terceiro objetivo tratado 
pela pesquisa buscou auxiliar 
as decisões de escolha dos 
importadores /exportadores 
na seleção dos operadores 
logísticos. Inicialmente os 
principais fatores de custo e 
nível de serviço foram iden-
tificados por meio de uma 
revisão sistemática, possibili-
tando a construção de mode-
lo de simulação que compa-
rasse os custos logísticos de 
importação /exportação ao 
utilizar diferentes operadores 
e rotas de entrega de contê-
iner (RODRIGUES et al., 2020). 
Este modelo foi aplicado no 

Estado de 
São Pau-

lo e os 
resul-

ta-
dos 
da 
si-

mulação sugerem que o valor 
da carga, o tipo de carga, o 
modal de transporte, a dis-
tância de entrega, o tempo de 

armazenamento e a política 
de emissões de CO2 podem 
afetar a escolha do operador 
logístico pelo cliente. Além 
disto, os portos secos pare-
cem ser uma opção econômi-
ca quando há necessidade de 
um armazenamento de longa 
duração, apesar de não esta-
rem diretamente conectados 
a portos marítimos ou instala-
ções multimodais. 

Por fim, um modelo de 
custo considerando algumas 
variáveis estocásticas foi 
executado, e os resultados 
discutidos à luz da literatura 
sobre competitividade entre 
os operadores logísticos. Em 
termos de ‘tempo’, os resulta-
dos indicaram que os portos 
secos têm se mostrado mais 
eficientes operacionalmente, 
realizando os processos de 
nacionalização e entrega da 
carga de maneira mais efi-
ciente do que os portos marí-
timos. Em termos de ‘custo’, 
os resultados sugeriram que 
os portos marítimos perma-
necem como a melhor opção 
quando o tempo do processo 

de importação é inferior a 15 
dias.

Assim, a literatura desta-
ca que as pesquisas sobre 

portos secos 
ainda es-
tão em fase 
inicial, sendo 
um tema ain-
da em aberto 
para futuras 

contribuições. Neste sentido, 
a pesquisa em andamento 
tem contribuído de forma te-
órica e prática sobre o trans-
porte de contêiner ao longo 
da rede porto-interior, mais 
especificamente relacionado 
aos portos secos. 
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Os fatores de custo são os mais relevantes para 
o sucesso dos portos secos, os quais sofrem in-
fluência direta de fatores políticos, econômicos 

e ambientais
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